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Farra dos

caminhões

na 3ª Ponte

Após o fim do pedágio na

Terceira Ponte, veículos

pesados não respeitam os

horários proibidos para

trafégo, que vai das 16h às

22h. Página 7

FORAGIDOS

QUASE 19 MIL

SOLTOS NAS RUAS
Fugitivos superam total de presos no Estado

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

Uma matemática sim-
ples põe em questiona-
mentoacapacidadedoEs-
tado de receber mais pre-
sos: o número da popula-
ção carcerária éde15.548
pessoas e o de mandados
de prisão sem cumpri-
mento, 18.795, segundo
dados doConselhoNacio-
nal de Justiça (CNJ). O
mesmo levantamento
aponta que o Estado pos-
sui umdéficit de2.679va-
gas. Com isso, se todos os
mandados de prisão fo-
remefetivados, para onde
iriam os presos?
Hoje o Espírito Santo

possui 36 unidades prisio-
nais, mas por medida de
segurança o governo não
divulgaondehádéficit.Em
defesadosistemaprisional
capixaba,osecretárioesta-
dual de Justiça, Eugênio
Coutinho Ricas, afirma
que o Espírito Santo tem o
menor déficit de vagas no
sistema prisional entre to-
dos os estados do país.
Ricas adiantou que o

sistema prisional capixa-
ba está em ampliação.

Em São Mateus está em
construção uma unidade
pelo sistema Associação
de Proteção e Assistência
aos Condenados (APAC),
comcapacidadepara120
presos. A previsão é de
que fique pronta em um
ano e meio.
Outras cinco unidades

estão em processo de lici-
tação.Ao todo, serãoduas
em São Mateus, com 120

vagas cada; duas em Li-
nhares, com 604 vagas;
uma em Cariacica, com
400; e uma Cachoeiro de
Itapemirim, com 300.
“Se a gente parasse ho-

je comapolítica de encar-
ceramento e se estabili-
zasse o número de presos
que entra e que sai, zera-
ríamos esse déficit”, ava-
liou o secretário.
OpresidentedaAssocia-

çãodeMagistradosdoEspí-
rito Santo (Amages), Sér-
gioRicardodeSouza,expli-
ca que medidas cautelares
(medidasalternativasàpri-
são) seriam fundamentais
para desafogar o sistema
prisional.“Masnãoháfisca-
lização, então não surte
efeito.Seriaumachancede
deixar a pessoa solta, mas
comcontrole”, afirma.

DEMORA
Ojuiz creditaaum“con-

junto de situações” o alto
númerodepresosedeman-
dadosdeprisão.“Acrimina-
lidadeémuitoalta,osjulga-
mentos demoram mais do
que os casos previstos em
lei, presos não são apresen-
tados em tempo hábil aos
julgamentos, o que atrasa
mais”, exemplifica.
O secretário de Justiça

respondeu que está em li-
citaçãoacompradetorno-
zeleiras eletrônicas, que
podem ajudar no monito-
ramento de pessoas em
cumprimento de medidas
alternativas à prisão. O
contrato permitirá que se-
jam adquiridos de 100 a 6
mil tornozeleiras.

MARCOS FERNANDEZ

Para prender todos, seriam necessárias mais 36 cadeias

Número émenor,
diz governo
O superintendente de

Polícia Prisional, Danilo
Bahiense, diz que não é
possível precisar a quanti-
dade real de pessoas com
mandados de prisão em
aberto. Mas garante que o
número émenor do que o
divulgado pelo Conselho
Nacional do Justiça (CNJ).

“Não há uma estimati-
va real porque esse dado
muda o tempo todo. Te-
mos pessoas com vários
mandados em aberto.
Tem pessoa com 11 man-
dados. Prendomuitos que
possuem vários manda-
dos de prisão”, afirma.
Bahiense assumiu a su-

perintendência em abril
desteano.Deláparacáele
fez 259 prisões.
O superintendente ex-

plica ainda que muitos
dosmandadosefetuados
não resultam em prisão
e, por isso, não haveria
tanto impacto no siste-
ma prisional.
“Tem muita gente para

cumprir a pena pelo siste-
ma semiaberto. E tem
também muitos casos de
pessoascommandadopor

falta de pagamento de
pensão alimentícia, que
podem ser rapidamente
resolvidos e a pessoa libe-
rada”, exemplifica Danilo
Bahiense.
O secretário de Estado

da Justiça, Eugênio Couti-
nhoRicas,tambémcontes-
ta os 18 mil mandados di-
vulgados pelo CNJ. “Este
nãoéumnúmeroreal.Tem
pessoas que já morreram
ou vários mandados para
uma pessoa só”, assegura.


